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Círculo do Porto

V SESSÃO PARLAMENTAR “ASSEMBLEIA NA ESCOLA”

ESCOLA: INED – MAIA

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA


A globalização coloca desafios crescentes à competitividade das empresas, dos Estados-Nação, dos Blocos Regionais. É nesta perspectiva que se insere a problemática da educação/formação.


Com efeito, realidades tais como o desemprego estrutural, uma ordem económica mundial que circunscreve a sua população activa e respectivas funções a espaços precisos, obrigam-nos a reflectir as formas de como a educação/formação poderão dar acesso a empregos que proporcionem a todos uma maior igualdade de oportunidades, uma maior justiça social e consequente dinamização e competitividade económica.

MEDIDAS

1. É necessário incrementar a oferta de cursos tecnológicos e profissionais nas escolas públicas secundárias de modo a transformar gradualmente o ensino secundário tradicionalmente orientado para o prosseguimento de estudos. Esta via permite associar assim o saber ao saber fazer, tornando estas ofertas alternativas numa via preferencial quer para o acesso ao ensino superior quer para o ingresso com sucesso na vida activa. 

2. As ofertas educacionais deverão ser diversificadas, correspondendo às necessidades reais locais/nacionais. Para esse efeito deverão ser consultadas universidades, indústria e outras entidades significativas que, em conjunto, definirão as áreas estratégicas.

3. Criar um banco regional/nacional de dados sobre os alunos finalistas do ensino tecnológico e profissional, acessível às entidades empregadoras, facilitando desta forma a optimização e valorização dos recursos humanos. 

4.  Divulgar e promover sistematicamente o ensino profissional junto dos alunos de ensino básico que manifestem vontade de abandonar os estudos. Ao encaminhar esses alunos para um ensino que os dote de competências para a vida activa, está-se simultaneamente a atribuir-lhes a equivalência no 12º ano.
5. Criar legislação que comprometa as entidades empregadoras e regularmente proporcione acções de formação aos seus funcionários dotando-os de instrumentos/conhecimentos (tecnológicos e culturais) que lhes permitam atingir a produtividade desejável, acompanhar profissionalmente e socialmente a mudança veloz, característica da sociedade de conhecimento.

PERGUNTAS

1. Está comprovado que o ensino tecnológico e profissional se adequam à satisfação das necessidades educacionais e profissionais. 85 % dos alunos na Alemanha acedem ao ensino superior através do ensino tecnológico. 

Os custos para equipar as escolas para disciplinas práticas/tecnológicas são elevados e exigem professores qualificados. Porque continuam os ensinos tecnológico e profissional a ser os parentes pobres e mal amados da educação, não se investindo mais neles?

2. É sabido que se perdem muitos potenciais “cérebros” pela falta de meios financeiros e que existem bolsas indevidamente atribuídas. Visto isto, por que não existem critérios mais rigorosos na sua concessão? 
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